
RESUMO: O Projeto de Extensão Atelier Pedagógico Bilíngue tem pautado suas ações pelo conceito de surdez 

enquanto construção social, e não como falta biológica. Neste sentido, traçamos o objetivo de promover a interação 

social e linguística entre crianças surdas e ouvintes que vivenciam em seu cotidiano diferentes experiências de 

comunicação. A inclusão escolar tem promovido espaços de discussão sobre o ensino e aprendizagem em um 

contexto da Pedagogia da Diferença. O Atelier Pedagógico Bilíngue se propõem na criação de espaços onde 

crianças surdas e ouvintes possam interagir pelo brincar e pela arte, potencializando suas aprendizagens na 

intervenção dos professores e dos seus pares. A escolha do brincar como instrumento de interação baseia-se no 

conceito de que nas brincadeiras de faz-de-conta as crianças reproduzem muito daquilo que experimentam na vida 

diária, indo além da mera reprodução. As crianças reelaboram criativamente situações passadas, combinando-as 

entre si e edificando com elas novas possibilidades de interpretação e representação do real. É no brinquedo que 

aparecem traços de atividades características que preludiam o desenvolvimento futuro e estabelecem as formas 

novas e mais complexas de vida mental. No brinquedo, uma situação imaginativa criada com a ajuda do sistema  

verbal  pode ser  tão estável  a ponto  dos fatores externos  não poderem destruir o sistema de conexões que a criança 

adquiriu através da linguagem.  Ao investigar as mensagens envolvidas no brincar, é possibilitada uma análise nos 

significados que comunicam, interpretam e negociam os participantes mediante sua atividade discursiva. Da mesma 

forma, a escolha da arte e da literatura como mediadores do ato de ensinar, tem nos demonstrado que espaços 

criativos são fundamentais para uma efetiva aprendizagem, principalmente porque despertam nas crianças o desejo 

de aprender.  

 

 

 

 

 


